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Resumo 

Introdução: em 2020, o mundo foi marcado por uma crise: a pandemia COVID-19. A principal medida adotada para 

diminuição da contaminação é o isolamento social. Isso desencadeou diversas consequências nos âmbitos da saúde, 

nas esferas socioeconômicas, e, nas relações interpessoais, resultando em condições estressoras. Objetivo: analisar na 

literatura quais são as principais consequências do isolamento social na saúde mental da população durante a 

pandemia de COVID-19. Métodos: trata-se de uma revisão narrativa da literatura, de natureza qualitativa. Foi 

utilizado a estratégia PICO (acrônimo para patient, intervention, comparison, outcomes) para a elaboração da questão 

de pesquisa desta revisão. Resultados: encontrou-se que o isolamento social causa impacto na saúde mental de 

diversos grupos da sociedade, gerando incertezas, medo, ansiedade, perdas econômicas e sofrimento psíquico 

significativo, podendo levar a um desequilíbrio emocional e consequente adoecimento e morte pela COVID-19, como 

também repercutir na epidemia de transtornos mentais na população. Conclusão: o isolamento social imposto para a 

contenção da pandemia, intensifica desafios e vulnerabilidades anteriores, sendo importante implementar políticas 

públicas voltadas a saúde mental. 

Palavras-chave: Pandemia; COVID-19; Isolamento social; Saúde mental. 

 

Abstract  

Introduction: in 2020, the world was marked by a crisis: the COVID-19 pandemic. The main measure adopted to 

reduce contamination is social isolation. This triggered several consequences in health, socioeconomic spheres, and 

interpersonal relationships, resulting in stressful conditions. Objective: to analyze in the literature what are the main 

consequences of social isolation on the mental health of the population during the COVID-19 pandemic. Methods: 

this is a narrative review of the literature, qualitative in nature. The PICO strategy (acronym for patient, intervention, 

comparison, outcomes) was used to elaborate the research question of this review. Results: it was found that social 

isolation impacts the mental health of various groups in society, generating uncertainty, fear, anxiety, economic losses 

and significant psychological distress, which can lead to emotional imbalance and consequent illness and death by 

COVID-19, as well as having repercussions on the epidemic of mental disorders in the population. Conclusion: The 

social isolation imposed to contain the pandemic intensifies previous challenges and vulnerabilities, making it 

important to implement public policies aimed at mental health. 

Keywords: Pandemics; COVID-19; Social isolation; Mental health.  

 

Resumen  

Introducción: en 2020, el mundo estuvo marcado por una crisis: la pandemia de COVID-19. La principal medida 

adoptada para reducir la contaminación es el aislamiento social. Esto desencadenó varias consecuencias en la salud, 

las esferas socioeconómicas y las relaciones interpersonales, lo que resultó en condiciones estresantes. Objetivo: 
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analizar en la literatura cuáles son las principales consecuencias del aislamiento social sobre la salud mental de la 

población durante la pandemia de COVID-19. Métodos: se trata de una revisión narrativa de la literatura, de carácter 

cualitativo. Se utilizó la estrategia PICO (acrónimo de paciente, intervención, comparación, resultados) para elaborar 

la pregunta de investigación de esta revisión. Resultados: se encontró que el aislamiento social impacta en la salud 

mental de diversos grupos de la sociedad, generando incertidumbre, miedo, ansiedad, pérdidas económicas y angustia 

psicológica significativa, que puede conducir al desequilibrio emocional y la consecuente enfermedad y muerte por 

COVID-19, también por tener repercusiones en la epidemia de trastornos mentales en la población. Conclusión: El 

aislamiento social impuesto para contener la pandemia intensifica los desafíos y vulnerabilidades anteriores, por lo 

que es importante implementar políticas públicas dirigidas a la salud mental. 

 Palabras clave: Pandemia; COVID-19; Aislamiento social; Salud mental. 

 

1. Introdução 

O ano de 2020 foi marcado pelo anúncio feito pela Organização Mundial de Saúde – OMS, de uma pandemia 

provocada por uma doença infecciosa que acomete o sistema respiratório, cuja manifestação pode ter como consequência a 

Síndrome Respiratória Aguda Grave 2 (SARS-COV-2) (Schuchmann et al., 2020). Isso desencadeou diversas consequências 

nos âmbitos da saúde, nas esferas socioeconômicas, e, nas relações interpessoais, tendo em vista a implementação de medidas 

de restrições como o distanciamento e/ou isolamento social, resultando em intensas condições desgastantes e estressoras 

(Marchetti et al, 2020). 

Nesse sentido, os governos mundiais vêm adotando medidas de distanciamento e/ou isolamento social, cruciais para 

mitigar a propagação da doença, devido a sua alta taxa de transmissibilidade e de fácil propagação de pessoa para pessoa, 

através de gotículas de saliva, espirro, tosse, catarro, acompanhado por contato pela boca, nariz ou olhos, ou até mesmo, por 

meio de objetos e superfícies contaminadas (World Health Organization, 2020a). Porém, desde o seu surgimento a doença já 

foi registrada em mais de 180 países (Kraemer et al., 2020) e as repercussões causadas pela pandemia estão levando ao colapso 

serviços de saúde de diversas nações, inclusive do Brasil. 

 A pandemia ocasionada pelo COVID-19 está sendo caracterizada como um dos maiores problemas de saúde pública 

internacional das últimas décadas (World Health Organization, 2020b), tendo culminado quase todo o mundo. Pode-se dizer 

que o número de pessoas afetadas psicologicamente é superior à quantidade de pessoas acometidas pelo vírus, estatisticamente, 

cerca de um terço da população global apresentará sequelas psicológicas e psiquiátricas se não forem tratadas adequadamente 

(Cepedes, 2020a). 

 Entende-se que a saúde mental envolve, sobretudo, uma avaliação em diferentes contextos, sendo necessário 

compreender que pessoas em isolamento social também estão suscetíveis a algum tipo de sofrimento mental, essa situação 

pode gerar intensas reações emocionais e comportamentais, dentre elas: angústia, medo, tédio, solidão, insônia ou raiva. O 

panorama é ainda muito mais complexo ao considerar comportamentos de risco à saúde advindos desse isolamento, como o 

aumento do consumo de álcool, cigarro e outras drogas, depressão tentativas de suicídio e surtos psicóticos (Ornell et al., 

2020). 

 Deste modo, torna-se cada vez mais relevantes os estudos científicos relacionados à temática e da necessidade 

emergencial do cuidado integral associado à recente declarada emergência de saúde pública por razão do novo coronavírus 

(Ornell et al., 2020). Como também, a realização do presente estudo auxiliará profissionais de saúde e formuladores de 

políticas a desenvolverem diferentes estratégias para reduzir o impacto do distanciamento e isolamento social na saúde da 

população, direcionadas aos trabalhadores, às crianças e aos adolescentes, aos idosos, às pessoas com condições pré-existentes, 

aos grupos desfavorecidos e marginalizados, entre outros.  

 Face o exposto, este artigo objetiva analisar na literatura quais são as principais consequências do isolamento social na 

saúde mental da população durante a pandemia de COVID-19.   
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2. Método 

 Este estudo é uma revisão bibliográfica, do tipo narrativa, de natureza qualitativa, realizada de forma a apresentar uma 

perspectiva ampla, que possibilita a síntese de vários estudos publicados, descreve e discute o estado da arte de um 

determinado assunto (Rother, 2007). 

Para a elaboração da questão de pesquisa desta revisão, utilizou-se a estratégia PICO (acrônimo para patient, 

intervention, comparison, outcomes), na qual o primeiro elemento da estratégia (P) consiste na população em geral; o segundo 

(I), o isolamento social; o terceiro (C), não se aplica, e o quarto elemento (O), as consequências à saúde mental das pessoas. O 

uso dessa estratégia para formular a questão de pesquisa na condução de métodos de revisão possibilita a identificação de 

descritores, as quais auxiliam na localização de estudos primários relevantes nas bases de dados (Fineout-Overholt, 2011). 

Logo, a questão norteadora do estudo foi: “Quais são os possíveis impactos na saúde mental relacionados ao isolamento social 

durante a pandemia de COVID-19? 

 A seleção dos artigos ocorreu no mês de maio de 2021, utilizando as bases de dados MEDline (via PubMED), 

Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Scielo. Os termos de busca utilizados foram 

“Social Isolation” AND “Mental Health”, advindos dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e no Medical Subject 

Headings (MeSH), combinados em pares a partir da lógica booleana AND ou OR, considerando os anos de 2020 e 2021. Não 

foram usados os descritores relacionados à pandemia de COVID-19 para ampliar o número de artigos encontrados na busca. 

 A busca nas bases identificou um total de 892 artigos. Os 32 estudos incluídos nesta revisão, serão apresentados e 

discutidos a partir de categorias relacionadas aos efeitos da pandemia na saúde mental infantojuvenil, dos teletrabalhadores, 

população com hipossuficiência financeira, dos profissionais da saúde, do idoso e dos indivíduos diagnosticados com 

transtornos mentais.  

 

3. Resultados 

 Os resultados do presente estudo encontram-se no Quadro 1. 

 

Quadro 1 - Artigos examinados em texto integral e incluídos na revisão. 

Fonte: Autores. 

 

Artigos sobre a População infantojuvenil Artigos sobre Teletrabalhadores 

Cusinato et al., 2020 

Danese & Smith, 2020 

Florêncio Júnior, Paiano & Costa, 2020 

Liu et al., 2020 

Platt, Guedert & Coelho, 2021 

Santos et al., 2020 

Wang et al., 2020 

Belzunegui-Eraso & Erro-Garcés, 2020 

Davis et al., 2020 

Majumdar, Biswas & Sahu, 2020 

Tavares et al., 2020 

Venegas Tresierra & Leyva Pozo, 2020 

 

 

Artigos sobre a População com hipossuficiência financeira Artigos sobre Profissionais da saúde 

Estrela et al., 2020 

Gayer et al., 2020 

Lima et al., 2020 

Oliveira et al., 2020 

Silva Júnior AF, et al., 2020 

Dantas, 2021 

El-Hage et al., 2020 

Saidel, 2020 

Silva, 2020 

Tavares, 2020 

Weide, 2021 

Artigos sobre Pessoas com transtornos mentais Artigos sobre Idosos 

Lima et al., 2020 

Ornell et al., 2020 

Sher, 2020 

Shigemura et al., 2020 

 

Ferreira, 2021 

Lima-Costa et al., 2020 

Romero et al., 2021 

Santos, 2020 

Silva et al., 2021 
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4. Discussão 

População infantojuvenil 

 Após o início da pandemia COVID-19 em Wuhan, mais de 220 milhões de crianças e adolescentes na China foram 

confinados em suas casas com seus pais (Wang et al., 2020), como também em vários países do mundo. Em vista disso, as 

autoridades pediram mais atenção à saúde mental das famílias durante o COVID-19 e das crianças que estão isoladas em casa 

(Liu et al., 2020). Esta população pode sofrer com o medo de contrair a infecção, o sentimento de frustração e tédio, a falta de 

contato pessoal com colegas de classe, amigos e professores, e limitação de espaço para as atividades diárias ao ar livre (Wang 

et al., 2020). Suprimindo assim, os espaços de brincar, os relacionamentos com outras crianças, o movimento de aprender 

coletivamente e de expressar seus afetos. 

 Repentinamente, as crianças presenciaram serem perdidas muitas das garantias cotidianas que lhes proporcionavam 

uma sensação de segurança, e, mantidas em casa, iniciaram um longo período de restrição de movimento, sem nenhuma 

atividade física organizada, tornando-as predispostas a comportamentos prejudiciais, tal como o excesso de sedentarismo. Esse 

tipo de comportamento foi reforçado pelo início da aprendizagem online em virtude do fechamento das escolas, no qual as 

crianças passaram a usar dispositivos eletrônicos (Wang et al., 2020).  

 Além disso, problemas estruturais em determinados bairros, reduz ainda mais a oportunidade da criança ter um estilo 

de vida ativo, o que poderia auxiliar na manutenção da saúde mental, bem como, a ampla diversidade de jogos digitais e 

programas de TV, incitam as atividades sedentárias (Silva & Costa, 2011). Esses equipamentos eletrônicos podem gerar 

queixas visuais, dores osteomusculares, alterações dos padrões de sono e hábitos alimentares, resultando em ganho de peso e 

perda de aptidão cardiovascular (Wang et al., 2020). O comportamento sedentário impacta sobremaneira não só na saúde 

física, como também na mental, aumentando o risco para ansiedade, depressão e até modificações na estrutura cerebral dessa 

população (Florêncio Júnior, Paiano & Costa, 2020). Por outro lado, crianças mais ativas e participantes de atividade 

física, apresentam uma melhor saúde mental (Silvaa, Silvab & Neto, 2017). 

 Outras consequências à saúde mental foram ratificadas na pesquisa de Sprang e Silman (2009) que compararam os 

sintomas de estresse pós-traumático infantil relatados pelos pais com crianças que estavam e não estavam em quarentena 

durante o surto de SARS e H1N1. Eles evidenciaram pontuações de estresse pós-traumático quatro vezes maiores em crianças 

que foram colocadas em quarentena em comparação com aquelas que não tinham. 

 Ressalta-se que, não só as crianças, mas os adolescentes também podem ser impactados pelo isolamento social. Além 

dos adolescentes apresentarem os fatores de risco relacionados ao adolescer que é caracterizado por diversas transformações, 

também podem ser afetados pelos estressores familiares e pelas consequências dramáticas às suas condições de saúde (Danese 

& Smith, 2020). Não obstante, a resiliência notável que muitos jovens evidenciam frente à adversidade (Rutter, 2013), destaca 

a necessidade de identificar os fatores determinantes considerando as diferenças individuais. É possível que a existência de 

vulnerabilidades, tais como a situação socioeconômica desfavorável, a vitimização infantil e a história de psicopatologia 

(Lewis et al., 2019), ampliará o impacto negativo da pandemia de COVID-19 na saúde mental dos jovens (Danese & Smith, 

2020). 

 Apesar do isolamento social ser identificado, momentaneamente, como a forma mais eficaz de evitar o contágio pelo 

novo coronavírus, ele afeta negativamente as dimensões psicológicas e aumenta a sobrecarga dos pais, que apresentam a 

obrigação de cuidar e educar seus filhos confinados, expondo as crianças a um risco significativo para o seu bem-estar 

(Cusinato et al., 2020), assim como à violência doméstica intrafamiliar, mostrando uma contradição, pois é neste ambiente que 

eles deveriam se sentir mais seguros (Platt, Guedert & Coelho, 2021). 
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Teletrabalhadores 

Em virtude da pandemia, vários países adotaram o teletrabalho, que ganha protagonismo no mundo ocupacional, tem 

sido usado pelas empresas para garantir a segurança de seus funcionários e manter a atividade econômica (Belzunegui-Eraso & 

Erro-Garcés, 2020; Majumdar, Biswa & Sahu, 2020). O teletrabalho, também conhecido por trabalho em Home Office, é uma 

expressão inglesa que significa “escritório em casa”. Inclui o trabalho em casa e comunicar-se com o escritório via 

telecomunicação, como também, exercer suas atividades em centros de trabalho na vizinhança ou satélites (Nilles, 1994). 

Normalmente as empresas utilizam essa modalidade de trabalho quando os funcionários não precisam ou estão 

impossibilitados de trabalhar na sede (Santos et al., 2020).  

 Nesse sentido, existem vantagens de se adotar o teletrabalho uma vez que há economia de recursos naturais gerada 

pelo menor consumo nos locais de trabalho, há melhoria da mobilidade urbana, devido ao esvaziamento das vias públicas, e a 

elevação da qualidade de vida para os trabalhadores (Sobratt, 2016). Todavia, De Vries, Tummers e Bekkers (2018), 

identificaram implicações negativas do trabalho à distância, incluindo a desmotivação, o maior isolamento profissional e 

menor comprometimento organizacional nos dias em que trabalhava inteiramente em casa, que pode ser agravado pela 

insipiente treinamento ministrado aos indivíduos, muitos deles receberam apenas um laptop e pouca orientação quanto à 

criação de uma estação de trabalho adequada ergonomicamente (Davis et al., 2020). 

 Durante a pandemia de COVID-19, é importante se ter um bom aspecto físico, psicológico e ergonômico para 

alcançar o desempenho no labor (Tavares et al., 2020). Nesse sentido, o isolamento do funcionário é um aspecto psicológico 

negativo que pode levar a alguma doença psiquiátrica, ao risco coletivo de se tornar viciado em trabalho pela dificuldade de se 

quantificar a carga horária, à falta de oportunidades de carreira, pois a ausência física propicia o esquecimento da existência do 

funcionário, e os problemas familiares (FINCATO, 2014), que por sua vez, emerge o risco de disputa entre labor e atenção à 

família. De certo, este tipo de situação pode condicionar algum risco psicossocial e gerar uma afetação mental do 

teletrabalhador (Venegas Tresierra & Leyva Pozo, 2020).  

Além desses fatores, no trabalho em Home Office existem riscos psicossociais como o estresse que pode estar ligado à 

fadiga. Esta quando relacionada ao trabalho pode ser condicionada por diversos aspectos laborais, tal como o excesso de 

trabalho mental, que é extremamente maléfico (Venegas Tresierra & Leyva Pozo, 2020). Ainda, Rocha e Amador (2018), 

revelam que riscos associados à intensificação do trabalho, à dificuldade de separar o espaço e o tempo de vida laboral, 

familiar e pessoal, assim como, à possibilidade do trabalho se estender indefinidamente por meio dos dispositivos digitais 

móveis, podem interferir negativamente nos indicadores psicológicos dos laboriosos. 

 No estudo de Majumdar, Biswas e Sahu (2020) o bem-estar físico e psicológico foram desequilibrados à medida que a 

exposição à tela aumentava e o horário de sono foi alterado em virtude do isolamento social na forma de confinamento 

domiciliar. Conciliar bem o sono é importante para a saúde física e para o efetivo funcionamento do sistema imunológico, além 

de auxiliar na redução do estresse, na depressão e na ansiedade (Majumdar, Biswas & Sahu, 2020). 

Face ao exposto, para melhor entender as consequências do teletrabalho na saúde mental dos trabalhadores, essa 

lacuna do conhecimento precisa ser preenchida com estudos, pois ainda são escassos. Como também, medidas preventivas 

devem ser tomadas para prevenir o adoecimento em virtude das características dessa modalidade de trabalho, e os relatos de 

sentimentos de ansiedade, estresse, sobrecarga e cansaço, tendo em vista a elevação da carga horária de trabalho, do índice de 

preocupações, medo e incertezas durante a pandemia (Santos et al., 2020). 

 

População com hipossuficiência financeira 

 O SARS-CoV-2 demonstrou ser um vírus causador de uma doença infectocontagiosa de potencial de contágio além 

das expectativas iniciais. A velocidade de expansão dos números de casos de COVID-19 ocorre independentemente de traços 
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étnicos, gênero, faixa etária ou classe social. Apesar disso, as etnias preta ou parda do Brasil ocupam 75% da população 

pertencente ao estrato social de extrema pobreza (Estrela et al., 2020).  

 Por ser uma doença infectocontagiosa, a COVID-19 é facilmente transmitida em periferias e favelas, locais insalubres, 

com índice de saneamento abaixo do normal, revelando-se um grave problema de saúde pública (Oliveira et al., 2020). A 

pandemia de COVID-19, vem causando importantes danos humanos, econômicos e sociais sem precedentes. Embora a 

síndrome respiratória aguda seja sua principal característica dessa doença, outros órgãos, como o cérebro, também são 

afetados, visto que a covid nos coloca frente ao desamparo humano, a medida em que, pela invisibilidade do vírus, nos 

sentimos sem qualquer defesa psíquica capaz de nos proteger. E assim vem ocorrendo na população: perda de liberdade, 

preocupação com a vida financeira e desamparo.  

 Conforme epidemias e pandemias anteriores, espera-se que a COVID-19 tenha um impacto desproporcional sobre os 

mais desfavorecidos, vulneráveis e marginalizados, ou seja, aqueles indivíduos que têm empregos precários, baixa renda e 

vivem em habitações superlotadas dentro de comunidades marginalizadas, incluindo grupos étnicos minoritários, migrantes e 

refugiados; mulheres e crianças em famílias violentas e abusivas; e pessoas com problemas de saúde mental pré-existentes 

(Gayer et al., 2020). 

 A desigualdade social causa uma anulação em populações mais vulneráveis, que vivem em condições sanitárias 

precárias (Lima et al., 2020). Os sem-teto e demais populações com hipossuficiência financeira são mais expostos à infecção 

por viverem em locais insalubres, com aglomeração, enorme precariedade, com ausência de água apropriada para ingestão e 

higiene, além de difícil alcance aos serviços de saúde, dificultando a adesão das medidas preventivas da contaminação pelo 

vírus. Essas situações atreladas ao medo e incerteza diante das condições futuras, aumentam as chances de desenvolvimento de 

transtornos psiquiátricos nesse grupo populacional. Os responsáveis financeiros, se tornam estressados por não poderem 

cumprir as medidas de distanciamento social, impossibilitadas devido ao tamanho das residências (Silva Júnior et al., 2020).  

 O fechamento das escolas, que serve além da educação como fonte de alimentação para crianças e adolescentes, 

contribui para a desnutrição com redução da imunidade. No Brasil, as medidas de apoio financeiro adotadas ainda são 

insuficientes para a população mais pobres, o que dificulta a adesão das medidas preventivas da contaminação pelo COVID-

19. Por tudo isso, a pandemia trouxe repercussões psicológicas para população, as quais podem ser explicadas pelo grande 

medo em adoecer, ficar desempregado e, por fim, o medo de morrer. A sensação de incerteza quanto ao futuro econômico traz 

sérias implicações na saúde mental. 

 

Profissionais da saúde 

 Os profissionais de saúde em um contexto histórico são os primeiros a descobrirem, a lidar e até mesmo a se 

contaminar com novas doenças e vírus existentes no mundo, concomitantemente afetando sua saúde física e mental, não sendo 

diferente com a pandemia causada pelo COVID-19. A Pandemia tem afetado negativamente a Saúde Mental dos profissionais 

de saúde, em especial aqueles que trabalham na linha de frente assistencial, pois estes lidam diariamente e diretamente com o 

medo de se infectarem e de consequentemente infectarem seus familiares, parentes amigos e os demais com os quais convivem 

(Silva, 2020; Saidel, 2020). 

 Entende-se que profissionais de saúde por atuarem na linha de frente prestando assistência e cuidados aos pacientes 

acometidos pelo vírus, possuem uma sobrecarga em relação a sua atuação profissional, além de lidar com situações diversas de 

fragilidade do humano e a convivência cotidiana com a iminência da morte. Apesar do surgimento da vacina, a tensão a 

sobrecarga de trabalho, a carência de equipamentos e até mesmo os riscos de infecções e reinfecções pelo vírus continuam 

presentes no cotidiano destes profissionais, ocasionando grandes impactos em sua saúde mental (Dantas, 2021). 
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 O desgaste físico e emocional destes profissionais vem aumentando, causando a instabilidade da saúde mental, 

ocasionando maiores níveis de estresse, ansiedade, irritabilidade, insônia e depressão, além de outras questões também como; 

divergências  de informações em relação ao vírus; mudanças constantes de protocolos; coberturas de plantões aumento da 

carga horária; medo; constante falta de medicamentos e insumos para atendimento à população infectada, dentre outros, além 

das  perdas de familiares, conhecidos e o afastamentos constante de colegas contaminados (Fiocruz, 2020). 

 Entende-se que os profissionais de saúde que estão diretamente ligados ao atendimento de pacientes acometidos pela 

doença, tem um nível de estresse maior, além dos que já tem que lidar cotidianamente, nos serviços de saúde de um modo geral 

(Dantas, 2021).  Sendo assim prestar assistência a pacientes que sofrem por COVID-19, tende a ter um efeito emocional mais 

relevante, se tornando comum sentir-se sobrecarregado e pressionado, não podendo estes serem relacionados a fraqueza ou 

incompetência profissional (Fiocruz, 2020). 

 As características dessa pandemia (rapidez da difusão, conhecimento incerto, gravidade, mortes de cuidadores) 

criaram um clima de ansiedade. Ademais, os fatores organizacionais podem ser estressantes, tais como: falta de equipamentos 

de proteção individual, redesignação de cargos, falta de comunicação, falta de equipamentos de cuidado, interrupção do 

cotidiano familiar e da vida social. Outros fatores de risco são identificados como falta de apoio, medo de contaminar um ente 

querido, isolamento ou estigma social, alto nível de estresse no trabalho ou padrões de apego inseguros (El-Hage et al., 2020).  

 Além da falta de recursos materiais e organizacionais, o grande número de trabalhadores que atuam na linha de frente 

infectados pelo novo coronavírus, o baixo número de profissionais de saúde existentes no mercado atualmente e a falta de 

tratamento específico da infecção promovem o sentimento de impotência e ineficiência pessoal, tornando os profissionais de 

saúde mais propensos a adoecerem psiquicamente, podendo desenvolver depressão, medo, ansiedade (Tavares, 2020), vício, 

exaustão e transtorno de estresse pós-traumático (El-Hage et al., 2020). 

  A atual pandemia gerada pelo COVID-19 evidenciou a importância do trabalho executado por todos os profissionais 

que atuam na assistência e cuidado da saúde da população, assim se torna necessário também um cuidado maior com a saúde 

mental destes profissionais, sendo tal ação um dever ético, moral e político da sociedade, do Estado e das instituições 

responsáveis pela saúde, oferecer o cuidado em saúde para estes profissionais, durante e após a pandemia (Weide, 2021). 

 

Pessoas com transtornos mentais 

 De acordo com a Classificação Internacional de Transtornos Mentais e de Comportamento (CDI-10) (Organização 

Mundial da Saúde, 1993), os Transtornos Mentais (TM) se caracterizam como patologias com manifestações psicológicas 

associadas a algum comprometimento funcional resultante de determinadas disfunções biológicas, sociais, psicológicas, 

genéticas, físicas ou químicas. De modo que, esses transtornos também podem ser classificados como alterações na forma de 

pensar e/ou do humor relacionadas a uma angústia expressiva, resultando em prejuízos no desempenho pessoal em diversos 

âmbitos da vida pessoal, como também sociais, ocupacionais e familiares. 

 Os TM só foram reconhecidos como um sério problema de saúde pública a partir de 1996 (Lopez, 1998), sendo 

subestimado durante muito tempo, sobretudo porque a forma de avaliar seu impacto na saúde considerava-os apenas nos 

índices de mortalidade. Em um relatório elaborado pela Organização Mundial da Saúde - OMS e Organização Pan-Americana 

de saúde - OPAS (2001) mensurou-se que os TM representam 12% da carga mundial de patologias e inferior a 1% de 

mortalidade, sendo investidos apenas 1% de recursos da saúde em melhorias para a saúde mental. 

 Determinados grupos, como indivíduos idosos, imunocomprometidos, pacientes com condições clínicas e 

psiquiátricas prévias, familiares de pacientes infectados e residentes em áreas de alta incidência, são especialmente vulneráveis 

a sofrerem de transtornos psicológicos durante uma pandemia, como a que está ocorrendo atualmente com a COVID-19. Vale 

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v10i8.17206
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salientar também que nesses grupos, a rejeição social, discriminação e até xenofobia são frequentes, dessa forma as emoções 

envolvidas, como medo e raiva, devem ser consideradas e observadas (Ornell et al., 2020).  

 Estudos epidemiológicos em saúde mental nos proporcionam compreender manifestamente a frequência com que 

esses transtornos ocorrem na população em geral, analisar suas consequências diretas e indiretamente em nível individual, 

familiar e social, além de evidenciar suas associações com variáveis sociodemográficas na intenção de orientar o 

reconhecimento de grupos de risco (Pereira, 2001). 

 Indivíduos suspeitos ou diagnosticados com COVID-19 comumente relatam que estão sentindo-se culpados, com 

medo, raiva solidão e ansiedade, além de estarem sendo estigmatizadas (Shigemura et al., 2020). Esse tipo de situação 

provocou um pânico generalizado na população em todo o mundo, ocasionando aumento expressivo no número de casos de 

ansiedade, depressão e Transtornos de Estresse Pós-Traumático (TEPT) (Lima et al., 2020). Pesquisa realizada na China 

demonstra que 53,8% dos indivíduos entrevistados classificaram efeito psicológico do surto como moderado a grave (Sher, 

2020). 

 

Idosos 

Independente da nacionalidade, todos os cidadãos foram afetados, porém alguns fatores contribuem de forma ainda 

mais negativa quando focamos nossa atenção nos anciãos. Sejam eles as mudanças de alguns papeis ocupacionais como a 

aposentadoria, a morte de pessoas queridas, privação do convívio social, redução de autonomia e independência (Santos, 

2020).  

Outro aspecto relaciona-se com os idosos em situação de vulnerabilidade social, os quais vivenciam uma realidade de 

condições socioeconômicas desfavoráveis e trabalham ocupando majoritariamente cargos informais. Com a instalação e o 

prolongamento da pandemia a fome, incertezas, medo, angustias são ainda mais latentes nessas pessoas (Romero et al., 2021). 

Tais fatores corroboram para aumento dos níveis de ansiedade, medo, angústia, alteração de sono, solidão nos idosos (Santos, 

2020; Ferreira, 2021; Lima-Costa et al., 2020). 

Um outro elemento que impacta negativamente na saúde mental dos longevos denomina-se ageismo, tal termo é 

definido como “preconceito, estereotipia e discriminação relacionados à idade”. Durante a pandemia essa população foi 

incluída no grupo de risco e foi alvo de críticas associadas a destinação de recursos financeiros, cuidados intensivos, prioridade 

na vacinação, entre outros, onde critérios foram elencados para ordenar as ações e a prioridade foi fundamentada especialmente 

no parâmetro etário, fazendo com que os idosos fossem os primeiros a se vacinarem, por exemplo. Pronunciamentos ageistas 

da população em geral impactam desfavoravelmente na vida e na saúde mental dos anciãos, repercutindo tanto em parâmetros 

psicológicas como sociais (Silva et al., 2021).  

Apesar do distanciamento social ser de extrema importância para frear o contágio, os resultados das pesquisas 

escancaram a necessidade de intervenção de uma equipe multiprofissional composta minimamente por terapeutas 

ocupacionais, psicólogos, fisioterapeutas, gerontólogos, entre outros profissionais, a fim de reduzir os danos relacionados à 

saúde mental dessa população, sejam eles institucionalizados ou não. Tais intervenções devem ser realizadas lançando mão de 

todas as medidas de proteção e prevenção evitando-se assim contrair e transmitir o vírus para uma população tão vulnerável e 

de extremo risco. 

 

5. Conclusão 

 Esta revisão apresenta as consequências da pandemia e do isolamento social sobre a saúde mental de diversos grupos 

populacionais e os seus fatores relacionados, evidenciando que embora as medidas de distanciamento social sejam tomadas 

para a proteção das pessoas do SARS-CoV-2, elas geram medo, ansiedade, incertezas, perdas econômicas, redução da 
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interação física e sofrimento psíquico significativo. Sendo assim, países em desenvolvimento como o Brasil apresentam 

desafios únicos, com populações vulneráveis, desfavorecidas e marginalizadas, além de recursos limitados e falta interesse 

político para responder adequadamente à pandemia, que podem repercutir no adoecimento e morte pela COVID-19, como 

também, na “epidemia” de transtornos mentais na população. 

 Portanto, tendo em vista a relevância do assunto, faz-se necessário a realização de estudos futuros sobre os efeitos do 

isolamento social na saúde mental, principalmente, com as populações mais vulneráveis, desfavorecidas e marginalizadas. 
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